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Áries: Maior desejo de convívio huma-
no e de disposição para a satisfação 
física e emocional. Mas nada disso irá 
funcionar bem se houver displicência. 
A sobriedade é necessária.

Touro: As facilidades no cotidiano po-
dem reverter e tornarem-se problemas. 
Não confie nada na sorte. Os melhores 
prazeres, às vezes, são aqueles vividos 
com sobriedade.

Gêmeos: Momento para gastar 
dinheiro com delícias e prazeres. Mas 
evite gastar além do que pode usufruir. 
Enfim, não desperdice as delícias que 
possa ter em mãos.

Câncer: O desejo de prosperidade é 
grande, mas não fique só no entu-
siasmo: organize-se para realmente 
produzir toda essa prosperidade. Seja 
austero, atuante e decidido.

Leão: Momento de inspiração elevada, 
de pensamentos de estética sofisti-
cada e de refinamento cultural. No 
entanto, tudo isso precisa de disciplina 
e sobriedade para acontecer bem.

Virgem: A sorte pode estar ao seu 
lado, em alguns negócios ou mesmo 
no apoio material aos empreendi-
mentos de trabalho. Mas há algo de 
instável nessa situação.

Libra: Você tende a olhar as pessoas 
com olhos mais bondosos, afetivos e 
encantados. Tende a se envolver com 
facilidade. Momento para compreen-
der as outras pessoas.

Escorpião: Pode ser mais fácil hoje 
melhorar o padrão de saúde física e 
psíquica. A melhoria do conforto tam-
bém está presente, mas deveria estar a 
serviço da saúde.

Sagitário: Muito amoroso você se 
derrete pelo que ama, muitas vezes 
perdendo a noção de limite. Mesmo 
uma situação encantadora deve ter 
sentido e limite.

Capricórnio: Um grande bem pode ser 
produzido se souber aliar a firmeza 
ao sentido de conjunto das relações 
familiares. Viver bem com as pessoas 
queridas é uma dádiva.

Aquário: As boas intenções no traba-
lho podem se perder por comodismo, 
distração nas coisas boas ou por jogar 
fora suas intenções, sob a forma de 
conversa superficial.

Peixes: É preciso cuidar de seu patri-
mônio. Você aprecia as coisas boas, 
os objetos bem feitos e tudo o que 
materialmente tenha qualidade Hoje, 
esta tendência é estimulada.
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Documentário premiado sobre Edifício 
Copan é assinado por diretora gaúcha

O documentário Copan, dirigido pela 
cineasta gaúcha Carine Wallauer, 
estreia oficialmente nos cinemas 
brasileiros neste final de semana, 
com distribuição pela Vitrine Filmes. 
A obra já rodou o mundo de forma 
premiada: foi a única representante 
latino-americana na competição ofi-
cial do respeitado festival CPH:DOX 
2025, na Dinamarca, e consagrou-se 
como a grande vencedora da cate-
goria de Melhor Filme Brasileiro no É 
Tudo Verdade 2025, o maior festival 
de documentários do Brasil.
A produção retrata os bastidores do 
Edifício Copan, em São Paulo, proje-
tado por Oscar Niemeyer e casa de 
mais de cinco mil moradores, local 
que a diretora definiu como um ver-
dadeiro microcosmo da sociedade 
brasileira contemporânea. Em vez de 
focar apenas nos residentes, a nar-
rativa joga luz sobre o cotidiano e a 
perspectiva dos mais de 100 funcio-
nários do prédio, cujas rotinas sus-
tentam a vida coletiva no gigantesco 
condomínio. “Não escolhi o prédio 
para contar uma história, foi uma 
história que surgiu a partir do pré-
dio. Foi analisando o prédio que veio 
essa tese de um microcosmo para 
analisar o Brasil, e não o movimento 
contrário”, explicou a diretora.
A escolha por dar protagonismo a 
esses trabalhadores, que muitas ve-
zes operam invisíveis nos bastidores, 
parte de uma conexão profunda de 
Carine com essa realidade. Tendo 
origem em uma família da classe 
trabalhadora, a diretora enxergou 
nas aptidões artísticas e na comu-

nicação dos funcionários a verda-
deira essência do edifício. “Quando 
eu morava no Copan e as pessoas 
perguntavam para mim como era 
morar ali, eu não conseguia falar 
sobre isso sem citar os funcioná-
rios. Então, meu filme é, de certa 
forma, uma resposta a essa pergun-
ta e dando esse destaque para as 
pessoas que estão ali no dia a dia, 
nos bastidores.” 
A obra debate temas atuais, como as 
tensões de classes sociais, dinâmi-
cas de poder e a polarização. O filme 
constrói um paralelo entre o período 
das disputadas eleições presiden-
ciais de 2022 (entre Lula e Jair Bol-
sonaro) e as eleições internas para 
síndico do Copan, então governado 
pelo mesmo administrador por mais 
de 30 anos. “Nos pareceu interes-
sante fazer essa análise de como as 
pessoas se comportavam nos dife-
rentes processos eleitorais e como 
ambos afetam a vida dentro do con-
domínio e em sociedade”, afirmou 
a cineasta.
Para Carine, o retorno mais signifi-
cativo para o longa não está nos tro-
féus, mas no impacto de fazer com 
que os trabalhadores do Copan se 
sentissem vistos, com muitos deles 
descobrindo a magia da sétima arte 
pela primeira vez. “É muito especial 
estar presente nas sessões com eles, 
especialmente os funcionários do 
Copan, porque para muitos deles foi 
a primeira vez que foram a uma sala 
de cinema. Não um ou dois, foram 
diversos funcionários do prédio que 
estiveram pela primeira vez em um 
cinema  - para se verem na tela”, 
concluiu, emocionada.
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Produção retrata cotidiano em edifício no qual residem mais de 5 mil pessoas
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